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	Em Final Feliz, a escuridão revela o que habita nas profundezas da alma humana; nossos piores pesadelos, dúvidas, culpas e segredos inconfessáveis.

	Nestas histórias, criaturas sinistras, espectros, demônios pessoais e portais para mundos paralelos estão presentes não como mero susto, mas espelho de nossos pensamentos, de nossos caminhos sem saída, de nossa dor.

	Do desespero de um suicida às experiências paranormais que rompem a razão; cada conto é uma jornada pelas camadas mais obscuras do ser, onde o real se confunde com o delirante, a razão se desfaz, o tempo se torna instavelmente elástico, e o horror revela o que somos naquilo que temos de mais vulnerável.

	Prepare-se para atravessar esta porta. Uma porta que leva às profundezas de si mesmo. Porque o verdadeiro pavor não é o que se esconde nas sombras, é o que trazemos conosco.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Eu sou o nada… e o nada é tudo o que sou.
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	Ato I – O Julgamento



	


Nó e Abismo


	 

	Alguns homens se enforcam para calar a dor. Outros descobrem, tarde demais, que a dor era quem os pendurava.

	 


 

	A dor de existir não me rasgava, ela apodrecia por dentro. Eu era um corpo vivo com alma necrosada. Um verme solitário no centro do osso da criação, mastigando lentamente o próprio vazio. A cada amanhecer, o peso da consciência me soterrava um pouquinho mais. A vida havia se tornado um corredor de espinhos. E, um dia, o nó foi só um detalhe, como fechar os olhos antes de dormir.

	Mas a morte não me levou. Ela apenas me arrastou para outro quarto da casa.

	Meu corpo oscilava, pendurado. Os olhos semicerrados fitavam o além, pareciam implorar por misericórdia. No velório, os sons estavam ao contrário: o choro era riso abafado, as palavras saíam feito sangue pela boca. As pessoas se dissolviam em borrões enquanto a sala girava lentamente, como se o tempo estivesse bêbado.

	Então, tudo parou. O chão abriu em uma rachadura viva, e eu caí.

	Não em queda livre, mas em decomposição. Enquanto caía, pedaços de mim se descolavam. Lembranças, palavras e emoções. A raiva virou fumaça, o medo virou líquido e escapou pelos meus poros. Quando toquei o chão, já não era eu — era o eco do que fui.

	Diante de mim, um tribunal. Escuro, sem arquitetura, feito de trevas que respiravam. As colunas, se é que existiam, sibilavam salmos ao contrário. O teto era um olho cego. E no centro, um trono dividido em dois: metade luz insuportável, metade sombra que devorava a própria forma.

	Uma voz que não vinha de lugar algum ecoou:

	— Você será julgado.

	Meus pés estavam presos num chão que latejava como carne viva. Em volta, figuras vestidas de mantos costurados com cabelos humanos. Não tinham rosto, somente bocas. Algumas costuradas, outras gritando sem som. Atrás deles, uma balança feita de ossos media meu coração, que batia aflito como se quisesse fugir do próprio peito.

	— Crime: suicídio.

	Lembrei de Dante, que os condenava à floresta dos suicidas, onde suas almas viravam galhos tortos, gritando sangue ao serem quebrados. O espiritismo dizia que eu vagaria feito um obsessor do meu próprio erro. O existencialismo? Que eu escolhi me extinguir, contudo fui covarde demais para ser deus de mim mesmo.

	Eu tentei falar.

	— A vida me matou antes que eu me matasse... — balbuciei.

	No entanto, minha voz era uma corda: cada palavra apertava mais minha garganta. Fui ficando sem fôlego. Ao tentar gritar, ouvi meu próprio choro vindo das paredes, repetido em línguas que nunca estudei.

	Foi então que Ele se levantou.

	Não o Deus que eu imaginei. Entretanto, o outro.

	Terno escuro, pele como bruma densa. Os olhos... Ah, os olhos mudavam a cada segundo: ora eram os olhos de meu pai morto, ora os da mulher que me deixou, ora os da criança que eu quase tive e nunca nasceu.

	— Você já sabe onde está, não sabe? — disse ele, com voz aveludada que saía de dentro do crânio, não pelos ouvidos. — Este tribunal... nunca foi sobre justiça.

	As paredes começaram a derreter. As colunas se curvavam em agonia, e delas saíam braços humanos, tentando me agarrar. O céu se rasgou, revelando um teto de carne pulsante, coberto de olhos humanos chorando larvas.

	A balança caiu. Meu coração explodiu em chamas negras, mas eu ainda o sentia bater.

	— Não há salvação — sussurrou o demônio. — Você se julgou antes de chegar aqui.

	O sorriso do demônio não se desfez, ao invés, alargou-se em um rasgo na realidade. Sua boca era um abismo cheio de dentes que não pertenciam a nenhuma espécie conhecida. As colunas sussurrantes se contorciam feito serpentes de ossos. A luz do salão cósmico se retraiu, e o teto se abriu como pálpebras revelando um céu que chorava sangue espesso.

	O chão sob meus pés se desfez, e caí.

	Cada memória que toquei no caminho foi arrancada à força: o rosto da minha mãe, o cheiro do café da infância, a risada da irmã que enterrei. Em seu lugar, entravam vermes, sussurros e dor.

	Despertei, se é que posso chamar aquilo de despertar, deitado em uma cama de espinhos vivos. Cada espinho murmurava uma culpa, repetia frases que eu mesmo dissera em vida, distorcidas como se saídas de uma boca cheia de barro.

	Tentei gritar, no entanto minha voz saía atrasada, não pertencente ao presente. Meu corpo ardia em chamas negras, porém não consumia. Era uma dor eterna, meticulosa, que sabia exatamente onde latejar. Meus olhos foram forçados a abrir, e vi.

	Criaturas me cercavam. Suas formas não obedeciam à lógica: braços demais, bocas sem rosto, olhos nas costas. Caminhavam como sombras líquidas. Alguns usavam a minha própria aparência. Sorriam com meu sorriso. Uma delas me sussurrou com minha voz:

	— Eu sou você depois de mil anos aqui.

	Elas me arrastaram por corredores feitos de carne pulsante. As paredes gemiam, e cada batida parecia um coração tentando escapar. Outras almas gritavam, fundidas umas às outras feito colagens de sofrimento.

	Em um salão mais profundo, vi uma árvore feita de ossos; nela, suicidas pendiam por suas entranhas, e cada galho se movia lentamente, como se sugasse deles o pouquinho de consciência que restava. Um deles me fitou com olhos vazios e murmurou:

	— Ainda estou caindo.

	As criaturas me ergueram. Rasgaram minha pele em mil lugares, mas ela sempre se recompunha. Injetaram lembranças falsas: eu via a mim mesmo salvando vidas, sendo amado e então essas visões se dissolviam como vidro sob ácido, deixando só o vazio. Era a esperança usada de método de tortura.

	Cada minuto durava séculos. Cada século era um ensaio de punições novas. Em um deles, meu corpo foi transformado em espelho e posicionado diante de um menino que se enforcava. Ele chorava. E via em mim tão-só a própria culpa.

	O inferno não é um lugar, é um processo.

	Aqui, o tempo se curva, a dor é uma linguagem, e a culpa, um idioma aprendido à força. Os gritos formavam sinfonias, e os demônios dançavam sobre eles como crianças em festa.

	E em todo esse tempo, se tempo ainda existia, eu compreendia somente uma coisa:

	Não há perdão. Não há consolo. Não há fim.


Nem Deus pode me ouvir

	 

	Falei com Deus

	 

	Falei com Deus.
Ele me olhou
como quem contempla um vaso trincado demais
para conter o vinho.

	Nunca fui feito de orações,
mas até a carne mais corrompida sonha com clemência.
E o sonho, às vezes,
é tudo o que nos resta de humano.

	Sussurrei ao céu:
Se houver um segundo fora do tempo,
dá-me nele um lugar.

	Mas o céu já estava cego.
E Deus…
falava com pedras.

	Então, veio a resposta: 
sem voz, sem gesto,
apenas um frio que me atravessou a alma
como um prego em madeira velha.

	Algumas culpas pesam tanto
que nem mesmo a eternidade consegue erguê-las.

	 

	 

	 

	 

	 

	Ao despertar, contemplei o relógio junto à cama. Era chegada a hora de erguer-me e iniciar mais um dia de trabalho. Os ponteiros já ultrapassavam as cinco da manhã. Dirigi-me à cozinha e preparei um café reconfortante. Após saboreá-lo, tomei banho, vesti uma indumentária elegante e abri a porta. Estava pronto para mais uma jornada.

	Contudo, ao cruzar o limiar de minha casa, algo se revelou profundamente errado. A escuridão era densa, absoluta; parecia que o tempo havia recuado para antes da aurora. Nenhum sinal de alvorecer se insinuava no céu. Verifiquei os relógios da casa: todos marcavam sete horas em ponto. Mesmo assim, segui meu caminho.

	A penumbra era tamanha que mal distinguia os contornos ao meu redor. Após alguns metros, deparei-me com uma figura sentada numa cadeira à beira da calçada. Um som estranho preenchia o silêncio: um assobio lento, quase fúnebre, como o lamento de algo que já foi humano.

	Aproximando-me, percebi tratar-se de um ancião, encurvado de tal forma que sua coluna parecia dobrar-se sobre si mesma. Sua idade era indefinível, todavia sua presença exalava o peso de séculos. Seus olhos, opacos feito a noite sem Lua, pareciam atravessar a realidade. Havia nele algo além do humano, como se já tivesse ultrapassado o tempo e se tornado parte da própria eternidade.

	— Jovem... — murmurou ele, com a voz fraca, mas firme. — O que o traz aqui, tão tarde da noite, tão só?

	— Estou a caminho do trabalho. Já são mais de sete horas — respondi.

	Ele riu baixo, depois me encarou com olhos opacos.

	— Diga-me... o que almoçou ontem?

	Pensei. Vasculhei minhas lembranças. Nada. Um branco absoluto. Nenhum vestígio do dia anterior. O velho sorriu com os lábios secos.

	— Venha até mim.

	Houve uma pausa no mundo. O medo que senti ao me aproximar foi visceral, ancestral. E ainda assim, obedeci. Quando me aproximei, ele riu às gargalhadas, com um som seco, distorcido. Sua risada parecia desafiar as leis da sanidade. A realidade pareceu se distorcer levemente ao redor de sua boca aberta.

	Aterrorizado, afastei-me com rapidez. Caminhei sem rumo, tentando fugir daquela presença. Mas, após minutos ou horas, encontrei-me outra vez no mesmo ponto. O ancião ainda ali.

	— Jovem, o que o traz aqui, tão tarde da noite, tão só?

	Dessa vez, parei diante dele.

	— O que está acontecendo? Quem é você?

	— Excelente pergunta.

	Ergueu-se com dificuldade, postou-se à minha frente e, com uma mão em meu ombro, sacou uma faca enferrujada do bolso. Sem hesitar, cravou-a em meu fígado. Senti o sangue escorrer, quente. O velho gargalhava como um louco.

	O ancião sorriu e disse:

	— Não temas. Não morrerás.

	E, de fato, não morri. O sangramento cessou. A ferida desapareceu. Não havia dor. Somente perplexidade.

	— Não morrerás — repetiu ele — porque já estás morto. Estás no limiar do inferno, jovem.

	Sentei-me no meio-fio. As lágrimas vieram. Eu não sabia quem eu era. Nada fazia sentido. Havia uma lógica perversa naquilo tudo. Não era um sonho, era mais sólido, mais cruel.

	— Por que estou condenado ao inferno? — perguntei.

	— Quando se morre, perde-se a memória. Acredita-se lembrar de algo: uma casa, um emprego, uma vida. Porém, são somente resíduos. Ecos artificiais. Não saberás quem foste. E, por isso, não poderás se arrepender. Este é o castigo dos que mais pecaram: sofrer sem saber o motivo.

	— Nem mesmo como morri?

	— Não. Tão-somente que foste pecador. E isso basta.

	— E você, também está condenado?

	— Talvez. Estou aqui há tanto tempo que não sei mais. Pode ser que Deus tenha me deixado para receber os que chegam. Ou talvez minha hora não tenha vindo. Pode ser que minha punição seja essa: esperar.

	Ele tornou a sentar-se. O tempo não passava. A noite era eterna. Eu me sentia parte de um experimento divino, preso num paradoxo entre castigo e esquecimento. Pensamentos filosóficos começaram a brotar feito espinhos. E se o inferno fosse justamente a ausência de sentido? A completa impossibilidade de lembrar, de se arrepender, de mudar?

	Ajoelhei-me, cerrei os olhos e roguei:

	— Ó Deus, meu Pai Celestial. Não conheço meus pecados, nem minha história. Mas se houver justiça em Ti, concede-me uma chance de redenção. Permita-me reconstruir o que fui. Não me relegues ao esquecimento

	O ancião se aproximou, seu rosto sombrio.

	— Todos fazem isso. E nenhum é ouvido. O arrependimento só ecoa em vida. Você está em um lugar onde o som não se propaga para o alto. Um lugar onde Deus não ouve. Não podemos nos arrepender. A condenação é silenciosa.

	— Se ao menos soubesse por que fui condenado, aceitaria meu destino.

	Ele olhou para o céu sem estrelas e murmurou:

	— Em breve, o céu se tornará rubro, a terra se abrirá. Os servos de Lúcifer virão, e será sua hora de partir.

	— Como imagina ser o castigo no inferno? — perguntei.

	— Talvez seja personalizado para cada indivíduo. Cada pessoa possui seus próprios temores, os quais podem ser utilizados como forma de castigo. Pode ser dor mental, física ou ambas. Aqui, não se sente dor física porque está em um estágio de preparação para sua nova morada. Talvez seu pecado acarrete uma forma distinta de penitência em relação aos demais pecados. As possibilidades são vastas.

	Levantei-me e murmurei: “Este não é meu lugar”.

	O céu começou a mudar. Tornou-se rubro, líquido, pulsante. O chão tremeu. Fendas se abriram. Entidades surgiram, distorcidas, sem rosto. Elas se aproximavam.

	Ajoelhei-me uma última vez. Gritei:

	— Deus... se ainda houver uma centelha de misericórdia... tire-me daqui!

	O silêncio tomou conta do lugar e a minha consciência se apagou. 

	Despertei em trevas, deitado, espremido; o ar rarefeito; o cheiro de madeira e terra molhada. Estava em um caixão. Vivo. Enterrado. Sozinho.

	Nem mesmo Deus podia me ouvir.

	 


A Última Consciência

	 

	Eu sou o que restou
de tudo o que evitei.

	 

	 

	 


 

	Era uma noite comum, como todas as outras. Uma caneca de café ao meu lado, um caderno diante dos meus olhos e uma caneta com que escrevia um poema — ou tão-só versos perdidos com sentidos distintos. Não sabia com exatidão, mas a tinta da caneta era presa no papel.

	Terminando o último verso, ocorreu um apagão. Levantei-me para olhar a rua pela janela e percebi que o apagão afetara a rua toda, talvez o bairro inteiro. Fui até a cozinha, encostando na parede, peguei uma vela e acendi com um fósforo. Voltei à minha mesa, e a chama da vela se apagou, parecendo ter sido assoprada por alguém. Olhei ao redor e nada podia ver. Cheirei o ar e nada sentia. Instantaneamente, meu corpo se arrepiou e os batimentos do meu coração aceleraram. Eu morava sozinho, e as portas e janelas estavam trancadas.

	“Uma assombração.” Foi a primeira coisa que veio à minha mente.

	A sensação era pior do que se eu tivesse acabado de assistir a um filme de terror. Respirei fundo, abri a gaveta embaixo da mesa e peguei uma faca.

	— Apareça! — gritei, apontando a faca para todos os lados possíveis.

	Sem barulho algum, comecei a achar que era algo da minha cabeça. Isso não seria a primeira vez; quando se vive muito tempo sozinho, você acaba vendo, ouvindo e sentindo coisas que nem sequer existem. Minha mente talvez não fosse muito confiável. Mesmo assim, aquela situação ficou em mim, e decidi sair de casa para tomar um ar fresco.

	Ao abrir a porta, observei ao redor e não havia nada. Nenhuma casa estava onde deveria estar, somente a minha, no meio do nada. O céu estava estrelado, e aquilo me deixou espantado. Só podia ser um sonho... ou talvez eu simplesmente não estivesse mais entre os vivos.

	Enquanto contemplava o céu, percebia que a solidão sempre fez parte de mim, e aquilo podia ser o meu céu, ou o meu inferno. Alguns passos dados, todas as direções pareciam levar a lugar nenhum. Mas andei. Confuso pela situação inusitada, triste pela solidão eterna e alegre pelo vento batendo em meu rosto.
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